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51 ANOS 

com qualidade de vida

Mestre Woo, fundador da prática tai chi being tao, será homenageado pelo legado deixado há cinco décadas em Brasília

Aristen, filho do mestre Woo: 

lições para a saúde e a mente

Mestre Woo com a aluna 

Maria das Neves e ao lado do 

ex-ministro do STJ José de 

Castro Meira

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

 Arnaldo Saldanha

blicada. E eu me lembrei d

bra alagoano no livro Conversas com Gra-

ciliano (Ed. Record), organizados por Ieda 

Lebennsztayn e Thiago Mio Salla, que reú-

ne entrevistas, enquetes e depoimentos.

De maneira semelhante ao amigo 

No entan

ranzinza e intratável, Graciliano conce

deu inúmeras entrevistas, de onde é pos-

sível extrair histórias saborosas e revela-

doras. Vamos a uma delas. O sergipano 

de, os dois já haviam s

to amigos e ele perguntou a Graciliano: 

“Você fez em picadinhos o meu conto 
tor , ens

água. Somente depois disso colo

O 
tai chi being tao, cujo nome 

significa “Caminho da Vida”, 

tem promovido ao longo de 

meio século, não apenas uma 

arte marcial suave, mas um verdadeiro 

espaço de convivência focado na saú-

de integral, união social e equilíbrio 

mental. Os praticantes reúnem-se dia-

riamente na Praça da Harmonia Uni-

versal (PHU), na EQN 104/105, na Asa 

Norte, onde realizam tai chi chuan, 

chi kung, meditação, automassagem, 

energização solar, e práticas de grati-

dão e perdão.

A Associação Being Tao celebrará os 

51 anos do tai chi being tao, hoje, às 17h, 

movimento fundado pelo grão-mestre 

Moo Shong Woo, de 94 anos, que será 

homenageado. O evento será realiza-

do no auditório Tom Jobim, localizado 

dentro da LBV — Templo da Vontade.

A trajetória de Woo no Brasil é reco-

nhecida. Ele foi naturalizado em 2000, 

nomeado cidadão honorário de Brasí-

lia, em 2006, e recebeu o mérito cida-

dão candango em 2012. O movimento 

Being Tao, fundado por ele, baseia-se 

nos princípios de fraternidade, saúde 

e paz, impactando vidas e fortalecen-

do corpo, mente e espírito.

Ao Correio, mestre Woo falou so-

bre sua trajetória. A lição básica é pra-

ticar um estilo de vida apoiado na 

orientação filosófica e em cuidados 

com a saúde. “O centro da humanida-

de fica na capital do Brasil. Tai chi cui-

da da saúde, do corpo e da mente. Eu 

sentia que estava fazendo a missão da 

minha vida. É preciso treinar, estudar 

e pesquisar sobre o tai chi com amor 

e respeito. Isso faz bem”, ressaltou. Um 

grande admirador desse trabalho é o 

 » VITÓRIA TORRES

médico e filho do mestre, Dr. Aristein 

TaiShyn Woo, 55, que comenta sobre 

o pai ter construído algo muito além 

de uma atividade profissional de sus-

tento. “A posição de filho é diferente 

da posição de discípulo e de aluno. 

Eu o vejo como um pai que, a partir 

da bagagem cultural, estudos e prá-

ticas, chegou em um país com costu-

mes totalmente diferentes e procurou 

se ajustar ao novo ambiente. Ele usou 

todos os recursos adquiridos da edu-

cação. Construiu um espaço de con-

vivência em que as pessoas são atraí-

das, objetivando mais saúde, alegria e 

interação social”, disse.

A diretora social da Associação 

Being Tao e instrutora de tai chi chuan, 

Teresinha Pereira, sublinhou que o 

Mestre Woo é uma pessoa generosa. 

“Ele faz esse trabalho social sempre 

muito equilibrado, acolhendo todo 

mundo. Com ele, é sempre aprendi-

zado, principalmente na questão da 

natureza, da reciclagem e do cuidado 

com o mundo. Outra coisa que ele faz 

muita questão é a energização solar, 

captar a energia do Sol, percorrendo 

todo o corpo. Tem o período de agra-

decer e perdoar. Ele faz muita questão 

que a gente pratique”, afirmou.

O evento é um momento de reco-

nhecimento à importância do tai chi 

being tao na vida de tantos brasilien-

ses. Exemplo de dedicação, o mestre 

Woo permanece como “um monu-

mento de Brasília”, conforme disse o 

terceiro-secretário da Embaixada do 

Nepal, Tejendra Regmi, em homena-

gem aos seus 94 anos e quase cinco 

décadas de movimento.

 
*Estagiária sob a supervisão 

de José Carlos Vieira

SERVIÇO

Quando: Hoje, às 17h

Onde: LBV — Auditório Tom Jobim, Templo 

da Boa Vontade (SGAS 915 - Asa Sul)

Quanto: Evento gratuito e aberto ao público 

de todas as idades.

Programação do evento

O encontro terá duração aproximada de 

1h20min e é aberto a todas as idades. 

A programação inclui:

Projeções visuais

Exibição da logomarca comemorativa dos 50 

anos da Associação Being Tao e projeções de 

fotos e vídeos em homenagem ao Mestre Woo.

Homenagens ao mestre Woo

Reconhecimento e tributos ao legado do 

fundador.

Música comemorativa

Apresentação da música oficial dos 50 anos, 

interpretada pela Professora Yara Almeida.

Prática de chi kung

Sessão aberta de exercícios com a 

participação do público.

Apresentações de tai chi 

Demonstrações de tai chi being tao e tai chi 

com Leque.

Apresentações musicais

Com Dani Baggio, professora da Escola de 

Música de Brasília; Luiz Takashi Suzuki, do 

Clube Nippo Brasília; e Valéria Gedanken.

Mestre Woo será homenageado 

em grande evento de tai chi na 

Praça da Harmonia
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Mestre Woo e o
bem-estar

Em resposta a uma publicação 
de ex-presidente russo na 

rede social, Trump revela que 
ordenou envio de submarinos 

nucleares a regiões “apropriadas”. 
Dias atrás, o republicano chamou 
Putin de “inútil” e impôs ultimato 
para o fim da guerra na Ucrânia. 

A Associação Being Tao celebra 
51 anos levando saúde física e mental 
aos brasilienses. Com o Moo Shong 
Woo, de 94 anos, a capital conheceu 

novos estilos de vida.

PÁGINA 9

PÁGINA 12

Lula e Trump abrem canais 
para a negociação do tarifaço 

Cérebro sofre 
com isolamento

EUA 
ampliam 

tensão com 
a Rússia 

Ferraz deixa a pasta 
de Economia do GDF

Brasil decide título  
contra a Colômbia

Em alta — O diretor-regional do Senac-DF, 
Vitor Corrêa, falou ao Podcast do Correio sobre o 
desenvolvimento econômico e social na capital. PÁGINA 17

PÁGINA 15 PÁGINA 19

Eixo Capital Copa América

Mapa da

tragédia
Na segunda reportagem da série, o 
Correio fez um levantamento das 
rodovias e das vias urbanas mais 
perigosas, com maior índice de 
mortalidade na última década. PÁGINA 13

Condenado pela Justiça em dois 
processos, Ney Ferraz pediu 

demissão para se concentrar nos 
recursos à Justiça. Governador 

elogiou o ex-assessor.

Marta e companhia entram 
em campo, hoje, às 18h, 

em Quito, no Equador, na 
disputa pelo principal título 

feminino do continente.

“O presidente Lula pode ligar quando quiser, é ótimo”, disse ontem, 
numa entrevista coletiva, o presidente Donald Trump, num dos 
primeiros sinais do republicano para o início de negociação em 
torno da sobretaxa de 50% sobre as exportações brasileiras. O aceno 
aconteceu dias depois de o governo norte-americano ter amenizado 
o tarifaço com uma lista de quase 700 produtos isentos da taxa. 
No entanto, alguns importantes itens da economia brasileira, 
como café e carne, foram mantidos com a aliquota maior. Lula 
respondeu ontem mesmo a Trump. “Sempre estivemos abertos ao 
diálogo. Quem define os rumos do Brasil são os brasileiros e suas 
instituições. Neste momento, estamos trabalhando para proteger 
a nossa economia, as empresas e nossos trabalhadores, e dar as 
respostas”, escreveu o brasileiro nas redes sociais. O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, confirmou a disposição para o diálogo. 
“É muito importante a gente preparar esse encontro, preparar 
essa conversa”, avaliou, Haddad, que na próxima semana vai se 
encontrar com o secretário do Tesouro dos EUA, Scott Bessent. 

Protesto em frente à Embaixada dos EUA teve cartazes, 
boneco de Trump queimado e pedido de cassação do filho 03

Defesa da soberania e de Moraes
Numa sessão com discursos do presidente do STF, Luís Roberto Bar-
roso, e do decano, Gilmar Mendes, em defesa da democracia, com 
críticas ao tarifaço de Trump e em apoio ao ministro Alexandre de 
Moraes, o STF retomou os trabalhos reafirmando que não recuará 
no julgamento da tentativa de golpe. “Os ataques à nossa sobera-
nia foram estimulados por radicais inconformados com a derrota 

nas eleições presidenciais, entre eles, um deputado federal que, na 
linha de frente do entreguismo, fugiu do país para covardemente 
difundir aleivosias contra o STF, num ato de lesa-pátria”, disse Gil-
mar, sem citar o deputado Eduardo Bolsonaro. “É uma organização 
criminosa que (...) age de maneira covarde e traiçoeira”, comple-
tou Moraes, que sofre sanções dos EUA por meio da Lei Magnitsky. 

PÁGINAS 2, 3 E 7. BRASÍLIA-DF, 5, E VISÃO DO CORREIO, 10

Parceria da Embrapa com a Emater-DF realiza o mapeamento da 
produção do grão no Distrito Federal. Pesquisador e integrante da 
Câmara Setorial do Café do DF, Omar Rocha detalhou no CB.Agro 

os resultados do estudo e destacou o trabalho dos produtores locais. 

PÁGINA 15

O café que nasce no DF
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